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Antonio ~oares , baixo assignado, oper rio syndicqlisado e 

trabalhador da"~alnt John · El t<ey Minlng company Limitedn , com séde 

em ~~ova Lima , ou MOrro velho , Minas ueraes, vem recorrer a esse egre­

gio conselh9 , pelo seguinte facto: o su licante é trabalhador ha 

mais de dezoito annos na mina de Morro Velho , e contra si a ompanhia 

n""o articula fAlta ,vicio ou defeito , isto é , tem sido operario exem­

plar. 

A 29 de Abril ultimo , aevido ao facto de o tuncionario en-

c~rregado do serviço do pagamento, lhe ter, contra disposiçÕes ex-

pressas de lei , diminuido de 3o.ooo para 21• , em doze horas de 

trabalho ,. o seu salarfo d1ario,. e, tambem, lhe ter cortado injusta­

mente um dia de trabalho , surgiu o segninte incidente; o requerente, 

apóz, com boas maneiras , ter reclamado contra taes irregularidades , 

notou claramente que um Dinamarquez empregado d~ vompanhia f~zia men-
.... 

sao de sacar um revolver , contra si . ~cto continuo, o suplicante, 

usando de um machado com que trabalhava , levantou-o num gesto de ins­

tintlv de eza de conserv ção . 

Lisso resultou que fmi dis ensado do serviço, fóra d qu 1 

estou até hoje . 

• 



E CLASSES COHNEXAS 
Cl 1:1 

NovA ut\~">-

IJO 

UNIÃO DOS MINEIROS DA MORRO VELH 
E -

CLF\55 E5 CO N N EXF\5 
---i-11---

Deixo de narrar o facto em seus preced·entes e tninudencias 

porque está todo elle testemunhado nas peças· do inquerito administra­

tivo que a ~ompanhia instaurou em dias de Maio e Junho ultimo. 

r~ este 1nqueri to, depuzeram as testemunhas da Companhia, 

v • .I!.Xa. já sabe que os 1nglezes da iviorro v.elho exercem nestes rincões 

um verdadeiro terrorismo,. e por isso ·está claro que as testemunhas da 

~preza,. nunca se disporiam a falar a verdade sobre o suced1d o. 

A defeza feita á minha att1tude, no fim do 1nquer1to, mos­

tra exaustivamente a mentira e a 1ncoherencia dos depoentes contraries 

á verdade. 

v.&Xa. tem na seguinte circumstancia. a prova 1rretoquivel 

de que a ~preza reconhece a minha razão. 

APÓZ terminado· o 1nquer1to a companhia, compulsando-o, per­

cebeu que perderia a ques,tão perante esse collendo Conselho. 

ror isso, no dia 1~ do corrente mez,. a uirector1a da ~mpre­

za mandou chamar-me nG escriptorio. e ahi fui notificado pelo ~nr. 

Ârthur uowne, chefe da repartição da mina, que a ~preza estava d1s-
·,.. 

posta a readimittir-me no serviço, mas que nao me indenisaria os sala-

rios atrazados , e a que teflho direi to desde o dia 29 de A.br11 lt1mo • 

.Yeço venta, p.~=tra dizer a v .~a., que se v • .l!.xa. mandar per-
/ 

guntar a ~mpreza se isso que acabo de declarar é verdade, ella desmen-

tirá 1mmediatamente, porque aqui no iviorro velho os inlezes só acatam 

e respe1 tam o que fica registrado por escripto. o s.vstema é negar tu­

do o que mio póde· ser authenticado por Tabelião. 

~ssim, e para documen~ar os factos, escrevi, no dia 15 do 

corrente mez a seguinte carta, ao ~nr . virector da ~mpreza: 
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~xmo. snr. Millett 
M.u. uirector da companhia de Morro velho. 

•t•omo a liberdade de escrever a V .Exa. sobre o caso da minha 
suspensão do serviço, occorrtda no dia 29 de b l. do corrente anno. 

Conforme ncou .esclarec o no nqueri to administrativo rea­
lisado sobre o mesmo assumptot a mim não coube a culpa das occorren­
c1as. Agora o Snr. Capitão da mina, ~eterm1nou que eu e.o.trasse pam o 
serviço no prox1mo dia 28, na cond1çao de a Companhia nao me indemQi­
sar os sal.ar1os a que tenho direito, pelos mezes e dias da suspensao. 

Peço licença para dizer a V.Exa. queNnecessito dos meus s~-, 
larios e assim sendo, rref ro aguardar a soluçao do caso que proferira 
o conselho Nacional do Trabalho, para onde peço a .Exa. encaminhar os 
autos d.o ,inqueito rea lisado sobre caso em arreço., na hypothese de 
v.Exa. nao reconhecer o ·meu direit~ nos s~larios atrazados. 

o Decreto no ?0.465 de 1° de Outubro de 1931, art. 53 §§ 1° 
e 2° garantem o meu direito, que, estou certo, v.Exa. será o primeiro 
a acatar. 

peço a v. Exa. a fineza de dar -ws po sta a esta carta, com a 
possivel brevidade. 

bem mais sou de v.Exa . , creado ás ordens 
(a) Antonio soares 

p.s. !f'ica comptehend1do que a minha reintegração, de accordo com 
a lei 62, importará no pagamento dQs salar1os atrazados na 
base de 20 000 por oito horas, e n~o na de 14~00 ~or oito 
horas, assim cano tambem a reposiçao pela d:iminu1çao dos sa­
lar1os que soffri ultimamente. 

(a) An to n1o soares. 

Até hoje esta carta está sem resposta. 

QUer dizer: os 1ngle.zes da Morro Velho con~inuam a desres­

peitar as leis brasileiras a ponto de não quererem 1ndemnisar os sala­

rio-s atrazados e devidos, quando reconhecem a sua se!TIA"azão ao despe-

di rem um empregado Hntigo. -
Appello para o egreg1o c. N. T •• Omeu direito quero-o inte1-

ro e de accordo com a le1. Nós os seis mil operarias desta ~mpreza de­

positamos inteira e illim1tada conf1anqa na consciencia illibada e in­

tegr~dos juizes do c. ·N. T., e sabemos que elle fará cumprir a le1. 

I ,, 
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o inquerito administrativo , já procedido , estava, até ha 

15 dias atraz , em mãos do ~nr . uirector da ~preza . 

Requeiro a v.EXa. que mAnde requesitar esse inquertto, pnr­

que se v. Jxa . não o mandar requisitar, a hlmpreza , que a nós o erar1os 

nada communica nem dá a minirna importancia , o trará sempre engavetado , 

e estou na impossibilidade M~terial e financeira de fazer outro , de 

vez que o supra alludido me custou a somma de 300 000. 

kequeiro mais que esse collendo conselho julgue o meu caso , 

afim de que eu seja reintegrado no trabalho , com direito aos salar1os 

atrazados desde o dia em que fUi dls ensad ~, isto é , 29 de abril ul­

timo . 

Pede ne:rer1men to . 

~oares) 
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INFORMAÇl~ -

ANTONIO SOARES, em petição dirigida a este Conse-

lho, reclama contra a 11 Saint John d ' El Rey Mining Co. Ltd." 

que, após afaatal-o dos seus serviços e submettel-o a inque-. ~· ' 
ri to administrativo para apurar ~ fâlta que lhe é attribuida 

(aggres·são em serviço), convi'd,pu-o a voltar ao trabalho, sem 

direito, porém, á percepç~o dos vencimentos que deixou de re­

ceber durante o período em que esteve afastado de suas func­

ções. 
' Preliminarmente, proponho que se officie á Empre-

za acima referida , solicitando esclarecimentos a respeito da 
, 

reclamação de fls. 2/5, bem como a remessa do inquerito a que 
' 

a11ude o petícionario, acompanhado da fé de officio e certi­

ficado do t empo de serviço do mesmo . 

Ao Sr. Dírector desta Secção , p ara os devidos 

fins. 

Retardado, por aceumulo de serviço a meu cargo . 
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Exmo.Snr.Dr. Oswaldo Soares, 
M.D.Director Geral da Secretaria do 
Conselho Nacional do Trabalho. 
Rio de Janeiro 

Exm.o. Snr • 

, 
• 

Em resposta ao officio de V.Excia. n~ 1-1.165, de 26 
do corrente, cumpre-me informar-lhe que o operario Antonio Soares 
não foi demittido dos serviços desta Companhia, conforme allegou 
perante esse Conselho, pelo que se deprehende do alludido officio 
de v. Excia. 

Tendo commettido falta reputada grave, consistente 
em ameaça de agressão ao chefe dos serviços em que trabalha, mos­
trando-se assim insubordinado, instaurou-se o competente inque­
rito administrativo, pelo qual ficou apurada a falta. Entretanto, 
levando-se em consideração os seus antecedentes, foi-lhe imposta 
somente a pena de suspensão por trais mezes, do que se lhe deu 
conhecimento e conforme V.Excia. poderá verificar pelo mesmo 
inquerito, que tenho a honra de enviar a V. Exoia. 

O mencionado operario mesmo demonstrou o conheci­
mento de que a sua penalidade consistira apenas em suspensão, 
conforme se vê do officio que dirigiu á Companhia em 15 de julho 
ultimo e junto ao processado, sendo, pois, extranhavel a allega­
ção inveridica, por ell e formulada, de que foi demittido. 

Avisado para reiniciar a trabalhar no dia 28 de 
'julho, não compareceu até a presente data para assumir o logar, 

.. ·.que vinha anteriormente occupando • 
. . 

• 

• 
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Nova Lima, 15 de Julho de 1936~ 

E.xmo.snr.Millett 
M.D.Director da Companhia do Morro Velho 

• 

Tomo a liberdade de escrever a V.Excia. 
sobre o caso da minha suspensão do serviço, occorrida no dia 29 
de abril do corrente anno. 

Conforme ficou esclarecido no inquerito 
administrativo . realisado sobre o mesmo assumpto,a mim não coube 
a culpa das occorrencias. Agora,o Snr.Capitao da Mina determi­
nou que eu entrasse ~ara o serviço no proximo dia 28,na condi­
ção de a Companhia nao ~e indemnisar os salarios a que tenho 
direito,pelos mezes e dias da suspensão. 

Peço licença para dizer a V.Excia.que ne­
cessito muito dos meus salarios atrazados .e,assim sendo,prefiro 
aguardar a solução do caso que proferirá o Conselho Nacional do 
Trabalho, para onde peço a V.Excia.encaminhar os autos do inque­
rito realisado sobre o caso em apreço,na hypothese de V.Excia . 
não reconhecer o meu direito aos salarios atrazados. · 

m decreto n.20.465,de 1~ de outubro de 1931, 
art.53,paragraphos lQ e 2Q,garantem o meu direito,que,estou cer­
lto, V .Excia. será o primeiro a acatar. 

Peço a V.Excia.a fineza de dar resposta a 
esta carta,com a possível brevidade. 

,._ . '.... . 
'!. ~ •. 

• , 
Sem mais sou de V.Excia.creado as ordens, 

(a) Antonio soares. 

P.S. Fica comprehendido ~ue a minha reintegração,de accordo com 
------ a Dei 62, i mportara no pagamento dos salarios atrazados na 
base 20$000 por oito noras,e não na de 14~000 por oito horas,as­
sim como tambem a reposição pela di1ninui ç ao dos salarios que sof­
tri ultimamente. 

'{~~ 
(a) Antonio 

• 
• & • ...... ... • • .. '" . -· .. ~~ I . 
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P O R T A; R 1 I 1A../ \ 

19 ............. ~ ..... ' 

I O Director da Saint John del Rey Mining Company Limited, tendo 

conhecimento de que o operario-mineiro Antonio Soares, carpinteiro, actual 

' mente trabalhando como encarregado de turmo com chapa n. 15.94 da Mina, no 

dia 29 de Abril do corrente anno, no logar denominado Codorna, em Rio do 

• Peixe, onde a Companhia do Morro Velho é proprietaria e explora serviços 

... 

• 

• 

,. 
de mineração, tentou aggredir o chefe desses serviços, Snr. Arthur Downe, 

. 
não levando a effeito a ameaça por se ter dado a interferencia de tercei-

ros e dir gindo-lhe, além disso, palavras insultuosas, com o que, pratican 

do taes actos, se mostrou insubordinado e revelou-se um elemento perigoso , 
.... 

determina a abertura do competente inquerito administ~ativo, em que se ha 

de apurar as faltas imputadas a Antonio Soares, operario desta Companhia 

ha mais de dez annos e nomeia os Snrs . Francisco de Paula Figueiredo Bran­

dão, presidente, Antonio Alves Nogueira, vice-presidente e Massaniello Lo­

pes Cançado, secretario, os quaes constituirão a commissão que fica incum­

bida do referido inquerito, de accordo com o art. 53 do Decreto 20.465, de 

lQ de Outubro de 1931, modificado pelo de n. 21.081, de 24 de Fevereiro 

de 1932 e na conformidade das Instrucções approvadas pelo Conselho Nacio­

nal do Trabalho em 25 de Maio de 1933 e mandadas executar por acto de 

5 de Julho daquelle anno . 

Nova 

• 
DIRECTOR 

.. 
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Francisco de Paula Figueir 4do Brandão, 
funocionario da Sa i nt John del Rey Mining Oom­
pany L1m1 ted, e Presidente . da CornmissãG de I n­
quer! to cons ti tu ida para apuração d · faltas 
de que é acouaado o opern~io AJ~ONIO SOAI~S,eto. 1 

MAN')O ao Secretario da Commiaeão que, em cumtJr imento deste, 
jndo por mim ass ignado e passado em virtude da portaria expedida pelo 
snr. Director da Companhia e do que ficou del i berado e consta da acta 
da tnstallação, se dii"i ja nesta Vi. lla, onde for encontrado o accusado 
Antonio Soares e o intime a comparecer no salão doo •·:~aoriptorios V -
lhon'' deota Oo:rnpanh1a , no dia vinte e c inco ( 25 ) do corrente mez , 
ás doze horas, em a audi enc i a ~1e se realizará, com o ~im de se apu• 
rarem as faltas que lhe são imputndaa, io to é, o facto de haver amea­
çado ou tentado aggred1r, com um machado , o chefe d s u serviço, ~. 
Arthur Downe, insultando-o ainda c se insubordinando, no d i a vinte e 

nove (29) de Abril do corrente anno, nos serviço de per~1raçlo do tu­
nel de Codorna, em Rio do Peixe, intimando t~bem as testemunhas Samuel 
Joru1 Treloar, J. Ohristiano Gleeru~, José Augusto da Silva e Ricnrdo 
Gomes Sobrinho, par darem seus depoi mentos, sobre o facto. 

Mando, ainda, que se forneça ao aocu,3ado copia deste instru­
mento, tomando-lhe o "sciento" na primeira v i a, ou se dará de tudo co­
nhecimento ao Presidente da C ixa de Aposentadoria e Pensões do P saoal 
das Minas de Morro V lho,. na forma d lei, ficando, ainda, notificado o 
intereaoado de que poderá ser acompanhado de seu advogado, ou aer aaaie­
+. i do p lo advogado ou representante do aynd! cato a que pertencer, sendo 
eito o processo com a sua presença ou á au r vel a. Dado e passado nes­

ta Vi ll Nova de Lima, aos vinte e doia (22) dias do mes de mai o de 1956. 

~ FRA CivC D•~ PAULA FIG > .:Do B ID. ú ~ 
_ f . rJ P -.SlD!~NTF~ DA CO IS O. _ 
q~"'"!-, aJeu-dc, ~t:t<Jtv, ~~~ ~t:,-d;~ .l]g;r~ 
--c.-l9-w't. (i . ~ti ~ _ ~CU-< ~:a CU/ ~~ r:o -OkL li Jrf/1-~~ 
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te. incio 

Franciaeo de ul 1guo1r do B~ o, 
oc jonari o da 5 int John del Rey !1ning Oo -

peny r~:tm l ted P1' ·· d n da Commi · .e o In-
qu r · to oonati ida ro puração daa t~lt u 
de acoun do o operar· o Mrron o SOARE , te. 

· o prim nto d -

~· Çt,vul~ ol,Q: Jkll}­
')_.l JL- Jl~ cJ._L ~~)Co 



M ANDA DO 

Francisco de Paula Figueiredo Brandão, 
funcc i onario da Saint John del Rey Mini ng Com­
pany Limited e Presidente da Commissão de In­
querito constituida para apuração das faltas 
de que é accusado o operaria ANTONIO SOARES, etc. 

MANDO ao Secretari o da Commissão que, em cumprimento des­
te, indo por mim assignado e passado em virtude da portaria expedida 
pelo Snr. Dj. rector da Companhi a, se dirija nesta Villa, onde for en­
contrada a testemunhaSamuel John Treloar- - - - --- e a intime a compa­
recer no . sa:Irão dos "Escriptorios Velhos" desta Companhia, no dia vin­
te e cinco t 25 ) do corrente mez, ás doze horas, em a audiencia que 
se realizará; com o f i m de se apurarem as faltas que são imputadas 
ao operaria-minei ro Antonio Soares, isto é, o facto de have~ ameaça­
do ou tentado aggredir, com um machado, o chefe de seu serviço, Snr. 
Arthur Downe, insultando-o a i nda e se i nsubord i nando, no dia vinte e 
nove ( 29 ) de Abril do corrente anno, nos servi ços de perfuração do 
tunel de Codorna, em Ri o do Pei xe, fazendo igual i nti mação ás teste­
munhas J. Christ i ano Gleerup, José Augusto da Silva e Ricardo Go-
mes Sobrinho--- --------- - ----- ---- --- - - ----- ----- ----- ----- -----
para darem seus depoimentos sobre o alludido facto, tomando-lhes o 
"sciente", assignado e datado. 
Dado e passado nesta Villa Nova de Lima, aos vinte e do i s (22) d i as 
do mez de Mai o de 1936. 

~-?-"~~~~ 'Yranc i s co de l?ã'ülã'êirêdõBrãridão. 
Presidente da Commi ssão 

(7 

c:lol ,u< %zcuo JU ~.:3& 



M ANDA DO 

Franoiaco de P ula Figueiredo B~ dão , 
funcc j onario da Saint John del Rey 41n1ng Oom­
peny Limi ted Praeidento da Commissão d In ... 
qu r i to consti tuida para apuração das faltas 
de que é acoueado o operaria Ar~ONIO SOARES , etc. 

~iDO ao Secr tari o da Oommiseão que, em cumprimento d a­
te, indo por mim assignado e passado em virtude da port ri expedida 
pelo Snr. Dl reotor da Oomp nhi a, se dirij . neota Vill , onde for en­
contrada a tea munha J. Christiano Gleerup- -- a in~ m a compa­
r cer no sa:t. o doa "Eeenp rios Velhos" dest Companhia, no d... v1 -
te e cinco ( 25 ) do oorrent mez, ás doze horas, m a audiencin que 
se realizar ; com o f m d ae pur rem as faltas qu a o imputadas 
ao operari a-mine i ro Antonio Soares, i sto é, o facto de l1ave:r ame ça­
do ou tentado aggred1.r , com um ollado,_ o ohe:t' de seu servi 90• Snr. 
Arthur Downe, insultando-o a lnda e se i nsubordi nando,. no dja vinte e 
nov ( 29 ) de Abril do corrente anno, nos serviços de p rfuraç o do 
tunel de Codorna; em Rio do Peix , fazendo igual i ntim ç~o ás teste­
munhas ---- Samuel John Treloar, José Augusto da S1lva e Ri-
cardo Gomes Sobrinho -------- ---------- ------ -------------------­
par darem seus poimentoa ao'bre o alludido facto, tomando-lhes o 
nscientett, aesignado e datado. 
Dado e p s sndo neatu Vi lla Nova d Lima, aos vl nt do i a (22) dias 
do m z de 1 0 de 1936. 

~--~~ F"rancisco ·dõPã\líã1ê1lõí&ãaô. 
Presldente d Oomml esão 



Nova Lima, 5 de Junho de 1936. 

I l lmo. Snr. Antonio Soares , 
~Jru 

Tendo a Oommiesão do Inqueri t o .Am1nistrativo, em que é parte 

V. s., deliberado, á vista das suas allegaç~es , prorogar, or mais 

15 dias, o praso p ra a audiencia que deveria ao real izar no dia 

vinte e cinco (26) do mez p. P• e para a qual foi v. s. intimado a 

comparao r , conforme noti ficação do mandado em pod r do v. s.,-

ve o , d ordem do snr. PP si.d nte da Commissão, scientifica-l o 

do que o praso oonced~do no dia vinte e oinco termina no dia no-

ve (9) do corrente. 

v. s. d v r • aacu ando o r cebtmento e ta oart , 

decl arar que o cha aciont ficado do aasumpto nella contido. 

Oommunioo-lhe, ainda, que no dia novo (9) deote , o 

i nquerito será pro guido moemo sem o seu comparecimento pes­

ao , ou om o comparecimento do seu advoga o ou do advogado 

ou representante do ayndicato qu. p r once • s. 
Apresento-lh meus cumprimentos. 

k 
~M-a_a_'1an--i!'""o~l:"'lil!"""o'"""!!!Lo-pe-s-d'an_ç_a~d~o-.----

Secretari o da Oommi a o. 
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.. 

Certifi co que avisei, por carta, a Antonio Soares de que a au-

d i ene ia, para a qu~l elle petliU pro rogação por quinze d las, será 

real i zada no dia 9 do corrente. 

Na mesma carta, ped i ao dito Antonio Soares que accusasse 

o receb imento da referida carta e communicasse que está i nt e i ra­

do do as sumpto, de que trata~ 

Di ss e elle que está sc i ente do dia em que se irá real i zar 

a audienc i a, mas que não escrev i a nenhuma carta. 

O referido é verdade. 11~ /, , ~ 
f tJ(JO l r'l'rl4, b oU((--- - A ;.., oMo 

'~4-0viRik~~~ 
Secretario da i:S: de 

Inqueri to . 

Tes temunha~~- ~.2-.Lt.d-:;-z· ___ _ 
( 



! 

I 

I 
,I 

I 

h 

tC 

Nova Li m , 
8 de JUn 1o de 1956. 

Nova Lima, 6 d Júnho d 1936. 

• Pre !dente da 
o i x de Apo ent doria e Pens8e do Pessoal da inas 
do orro Velho. 

NOVA LIMA 

snr. Presid nte, 

L vo. ao vo 80 conheci ento ~e a oomm1ss o i ncumbida p la 
Di reotor1a da St. John del Rey ining Co. Ltd., d proceder o inque­
rito administrat i vo m que se ha de purar as ~altas nttribuidas ao 
operari o-mineiro Antonio Soares, r uniu-se no dia 22 do mez P• p. 
re olveu rcar 25 do mesmo mez, âs doze hor s, par a aud 
cia m que deveri a ser ouvi do o accusa o, d ooordo oQm a i nti çlo 
:f' e i ta m d do d 22 do referi do mez. ,, 

No mandado , deu: Antonio Soares o seu "sei nte", no mesmo 
di 22~ fazendo, CO tudo , algumas r Btri açõea , ncl ive de compa­
recer no dia 26 , á hora designada , para pedi r prorogaç!o da audi enoi • 

De facto, compareceu sol1o1tou, verbalmente , que fosse 
prorogado o dia d udi nc i a p r d 1 16 dias, all gando que n o 
podia a r ouvi do ne s di a , por e achar ausent o 8 u advog do. 

Del1b rou a comm1ss o, vi s ta d u le aç8 s, de:f' rir 
o pedido, adiando a audieno ia para o dia 9 do ,corrente., 

Ol'den u f'izes e, hoje, uma cart ao acou ado Antonio 
Soares, avisando-o de que o praso concedido no dia 25 termin rá 
9 deste qu , r pondendo- , d veria elle comm~iear q ohava 

oi enti :f'icado do ssumpto nella cont i do. 
Negou-se, porém, a responder a oart d oommi eeão, d i ­

zendo ao portador que o asaumpto teri a de ser re o1 vi do m Sabará. 
A i m sendo, venho p la pr ent e, soli oi t ar vossa pro­

Vi dencias no senti do de obter o comparecim nto do soe i do d ata 
O 1xa , no dia 9 date, oi to e mei horas, ou no caso d r ou a, 
o comparecimento do eu advogado ou do advogado ou r presentante 
do ayn 1eato a que o mesmo perteno • ob p n de cor r r r v li 
o proc ao. 

Apres ntando- voa os protestos de minha esti a e oons i ­
raçlo, subscr vo-me mu ito att enc i oaamente. 
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Nova L1m , 8 de Junho de 1936 • 

•S 

Tomando conhecimento dos t ermo 

• 

comnnmicação 

g_ue, em 6 do ccrronte;, me :foi dirigida pelo Presi e-nte da Oom• 

rnissão do QUari to, n q e. estaos res ond ndo, a.ba:txo tra.ns• 

crE~o, ~ ra vosso governo, os termos do nrto 40 das •tnstrnc­

ç-es l)ara o i ng_uertto r.id.ministr~-t1.vo de UP t r at o a.rto 58 

dos dees. nos. Z0.165 , de 10 de outubro ele 1931 e 21.081, de 

4 d f . reiro d : 19 2~ : 

-. t º -Intimado o ' CC sado, est , no 
ins rumento de luti ms.ção de ue de lhe rá se­
gunda via,l çará o •sciente" , tado e assigna• 
do; s, si o não rizer , ~ornao uerer ou não 
saber esc ever , e ' is o o rtifioado :pelo encar­
regado da d111genc1 lev'do ao conhecimento do 
presidente da Caixa a que o aocusado pertencer, 
:t>ar que o mesmo rovidencie :para o comparecimen­
to dist , sob ~ena de pros guir com o seu advoga­
do ou com o a vogado ou o r e res nt te do s 
oato, ou á reveli , si e..,tes tambem não com,par -
cerem•. 

• 

Cordeaes s~udaçõ s 

(A.II. !ILLBTT) 
Presidente 
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~ 
Si pn ~/ ~ ~~~ CG:m~~ ~ · d 

~wU~ 

JICa 9?ma_ géactb ~ vÍtna~>. 

~t>~;t' 

.................................. ............... .. ..... 19cJ ........ . 

Certií'1co c·ue o operário AL"'ONI O SOARI•;s, c om a chapa 
1594 , c arpill teir•o, vc t uu l mente trebc:ühanrJo nos serviços ele 
pcrf'urução do tunel de CodoPna , em Hio do Peixe , é t,;mpregudo 
desta Comi)anhia ha mais de l O unnos , c onfori'1e cr.ns ta do r e ­
gi&tro proprio, conl:3tando do mesmo ret;istro, &. seguintes 
suhidas espontaneus :- em Dezenib o de 1919 até ,Jtmeir•o de 1922 , 
em Agosto de 1924 a t é A1)ri1 de 1925 , e n AtSOS to de 1925 até 
se;~eubro de 1925 , :;;n outubr o d.e 1929 uté A )ril de 1930, em 
Ju l ho de 1930 até ~6 ele o 1tubro de 1032 , em Junho de 1933 até 
16 de Janeil'o de 1934 - tenclo tido ferius eLe 17 a 31 de Outu­
bro de 1935 e ref'c:'rcntes a 1934 , tenclo sido SU.J!Jenso em 1'J d~ 
Maio de 1936 . 

Nova 

( 

.aio de 1<936 . 

· c olilto 
oaJFerits ) 
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Certifico que const do registro proprio ns informaçOes 

abaixo que m for solicitada'~ sobre o Snr. Antonio So res. 

~ I 

Ordenados Di s 'l' o1;. 1 Extr or- •.r ot 1 . 
d1na io 

1935 F voreiro { 20' 000 27 540 000 13· 270 000 
lo 2o·ooo 26 520 000 17 350 000 

Abr 1 20 000 24 480 ooo 15 300 000 
Maio 206000 1~ 260)1.000 8 160. 000 
idem 14 000 13 182 000 5.1/4 73 600 
Junho 14 000 12 1138 goo 1 49 000 
Julho 14 000 20 280 00 10 147 000 
Agooto 14 000 27 378 000 19 266 000 
Setembro 14 .o o o 25 350 000 18 252 000 
Outubro 14 000 13 1 2 000 7i 105 000 
idem 14 000 15 di e. de fcrie.o 
Novembro 14' 000 24 336 000 15 1 217 000 
Dezembro 14 . . ooo 25 350 000 19I 273 000 

1936 Jan iro l 000 24 336 ooc 15 210X000 
Fever iro 14 000 2 28. 000 1~ 21 000 
Mario l 000 22 308 000 17 238 000 
Abr 1 14 000 22' 308 000 14~ 203 000 

Tr b lhava em iguel o como Enc rr g do d TUrma. 

" n Mina de orro Velho como Feitor 

" em Codorn como Feitor. 

Gr de total 

810 000 ) 
870 000 ( 
780 000 ( 
420 000 
255 500 
217 000 
427 000 
64 000 
602 000 
287 000 
210 000 
553 000 
623 000 
546 000 

491000 
546 000 
511 000 

O motivo da di tf'e rança de orden do, m Migu 1 o u 1 r '1iEnc rregado 
d Turma e na Min Gr de é Feitor, c rgo ess que exercia anteriormente 

Qu do tr b lh va em Codorn alimentaç o por conta da Cia. 

Nov Li 

( 
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Ce l't i f ico que constam do rc(gi itro p roprio us i nfo r mações 
abai xo que me fol'am so1ici tud s sob re o Sn r • . Antonio So·t res. 

\ 

Ordenados Di s s 1 0 t '> 1 Ext r aor- 'r ota1 Gr t nde t otal 
d1nar·io 

3 Fevereiro 20r00 27 540~000 13 2701000 810~~000 
Mar ço 20 000 26 520~000 17 350 '000 870' 000 
Ab ril 20 000 24 480

11
'0ÓQ 15 300~000 780' 000 

Maio 20~000 13 260 ,;000 8 160 000 42m 000 
.:.dem 14 000 13 182 000 5.1/4 73r00 255r00 Junho 14l000 12 168~000 31 49 000 217 ' 000 
Julho 14t?OOO 20 280 000 101f 147 000 427 000 

11osto 14 000 27 378~000 19 266 000 644 000 
Setembro 14~000 25 350 000 18 252 000 602 .. 000 
Outubro 14,,000 13 182~~0 o 7 ~ 105·,1>000 287 000 
idem 14. ~ooo 15 dia s de f e ri .' s 210',000 
Novembro 14,~000 24 3~ · ·;ooo 15t 217~000 553 000 
De zembro l4r00 25 35011'000 l9z 273ê000 623.WOO 
Janeiro 14~ 000 24 336 1000 15 210~000 546 000 
Fevereiro 14.,000 2 28. 000 li 21' 000 49, ,o o o 
Mario 14 000 22 308: 000 17 238}{000 546-fOOO 
Abr 1 14.,;.ooo 22 308\ 000 14-i 203~p000 511 ?000 

'.C r abet1hava em Mi aue11lo como Encarregtdo de Turma . 

11 na Mina de Morro Velho como Fei t or 

ti em Codorna como Feitor. 

O moti vo da differenç· ele orden :tdo, em Mic;uel o é que lá éra Enca rreg d 
de 'l urma e n a Mina Gr •mde é Feitor, ? r go e s se que exerci · an t(iriorment 

Qu~ ndo trab lhrtVt om Codorna tinha a limen taçg{o nor contl d Ci a . 

Nova Lima , o de 1936t> 
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R E L A T O R I O 

D A C O M M I S S Ã O D E I !I ' u E R I T OI~ ~ 
Em cumprimento na po taria de flo. 2 e tendo em vista as 

C('()G"' baix das elo E rerrio Conselho Yaciona1 do Trabalho, a Com-

missão de lnq crito nomeada parn anurar as falta " imoutndas ao operario 

2\.ntonio Soar" reuniu-se inotallando os seu trabalhos a 22 de mnio do 
. • .I \ 

corr0nte armo, tendo oido design do·. o dia 25 do mesmo mez paf\a a audicn-

cia a CJUC devrriam comnar-ecert o accusado e as testemunhas, · s 12 horas, 
' 

no redio em que funccion ai1 os escriptorios desta Companhia, anti a­

mente . For m c·pedidos os instrumentos de intima(' 5o" conforme se vª de 

fls . 4, 6, 7, s , 9 e esta di J,i encia realisada, em11ora com alrrumas di f-
I 

ficuldadcs , devido á reluctancia do accusado em querer tomar conheci-

mento da i ntimarão. Po àia desii"Dado, reunida a CoTl'l.Misrúiio e rescntes 

as te~temunhas de accusaqào, .cqmparcceu Antonio Soares, mas apenas pa­

ra pedir o adiamento das inqniri~oes , sob a alle.R"a<;ao de se achar au -

sente o seu advogadc , (fls . 4 e 5). Foi attcndi do nesse pedido , tendo 

a Commissão lhe :facultado, conforme se deprehende d,este processado , a 

mais ampla defesa e at~ a~ido com certa toleruncia, consoante as ins­

trucqÕcs c o desejo do Snr. Director .da Conpanhia do l\1orro Velho. 

l~arcada nova audiencia para o dia nove (9) de junho cor-

rente, ne se dia compareceu o a ccusado, acomnahado de seu advogado e 

foram tomados os depoimentos da testemunhas presentes , as quaes f oram 
•v 

reporpuntadas pelo proprio advogado de Antonio Soares , mas nao con-

toGtadas. Findo o que , ~endo arroladas tr s testemunhas de defesa, 

marcou-se outra audiencia parn onze (11 de junho , s 12 horas , e nes-

se dia somente foram aprcrentnda~ as de nomea Jos Amaro Sabino e Car-

los da Cn1z, cujos depdmcntos foram tomados, com mais o de Jos David, 

indicado no momento pelo accunado , que des i stiu da outra arrolada . 

O praso assignado para a defesa, no dia 9 de junho, ter­

minou · a 14-.N·-o obstante, no dia 15 foram admitti da ainda duas tes­

temunhas de defesa e recebidas as allef!a 6es de fls , .nntel)teando-se , 

desta forma- o que nao ~ demaes salientar e repetir- o proredimcnto 

tolor :mte da Commi ssão de lnqueri to em conceder ao accus· do tudo quan-

to lhe foi requerido, no sentido de bem ortanisar a sua defesa , per-

mittindo - lhe até apresenta ao de razoes fóra do raso ass i ·nado . 
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De iPUal forma nao nrocedeu o Recusado, ')Ue procura usar 

processos e meios menos recomn1endaveis, na sua defesa. Assim é que 

tendo reperD ntado todas an tPstemunhas, coM ellan procurando fazer· 

prova, sem qualquer impuPTia .ao em tnl opportunidade, que a unica 

legal e accPitavel, para contesta~~o dos depoimentos, pretende a~ora, 

nas alle,r{a~"'Ões, atacal-as. Ê pr~nc~ io' comesinho de hermeneutica pro­

cessua~ q e o litigante, uma vez acceitando 1m acto ou com elle con-
' cordando, nao mais o poderá im' uanar. A defesa ~aderia imuugan~r a 

~ I 

testemunha na assentada do de qimento ou contestal-u, nas suas re-

perguntas. DGsde que assim nao procedeu, acceitou-o corno verdadeiro. 

A ar menta )io, pôis, com que procura o advogado do ac­

cusado resaltar a proc0dencia das suas allcgações d desfazer a prova 

da accusaqão não resiste a um éxame serio, norque é falha e incon~ru-,. 
ente. Atacondo as testemunhas J. Christiano Gleerup c Samuel John 

Treloar, esquece-se de que sno elles emprerrados antigos da Com a.nhia 

do Morro Velho, com mais de dez annos de serviqo e, portanto, com a 

sua estabilidDdc gar ntida por lei, o mesmo acontecendo com rela ão 

a José Auousto Silva e Ric rdo Gomes So rinho. Nenhum delles teria 

interesse de falsear a verdade e fazer carP' injusta contra Antonio 

Soares, sendo mesmo até unanimes em affinnarem que o accusado, muito 

embora, é bom tra alhador. Só podem, pois, ter dito a verdade. 

O mesmo nao se pode crer em rela~Zo a Jos Amaro Sabino 

e Carlos Cruz, faltosos como o.accusado, pois que foram os provocado­

res da questao, como se evidencia de seus proprios depoimentos. 

N~o obstante, esses mesmos depoimentos e at as decla-

ra~oes do accusado deixam fora de duvida a verdade dos factos refe-

ridos na portaria, conforme veremos. 

--~------

Pelo exame do processo, inclusive dech raqoes do accusa-

do, conclue-se ela procedencia da accus 1ao:- Antonio Soa es, no di 

29 de abril do corr nte anno, fez ameaças e injurias ·raves ao chefe 

dos servir,os Gm q e trabalhava, mostrando-se indisciplinado ou insu­

bordinado e incompati'xrel com o carR"o que exercia, acto este que se 

reveste de maior gravidade por ser elle distin ido com a confian Q 
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do c~cfe, 1 e o elevou d cathegoria de feitor. 

Numc. passar·em de suas declara .oes, fls. l?v., ao relatar 

a maneira por que abordou o Ca itao Downe, chefe dos serviqos, disse 

Antonio Soares: 

crcscenta: 

"que o Capitao quiz retirar-se 1 mas o declarante o dete­
ve com um resto, levando a mao ao seu braqo" 

Pretende (]Ue assim tenha procedido "amicr velmente " e ac-

' ,/ ' "que, nesse momentcv, l'l.Otou o declarante que 
Glecrun levou amao direita cinta, como 
desse tirar arma". 

' 

o dinamarquez 
quem preten-

"que o decl~rnpte notou o revolver de Gleerup 11 etc. 

A não ser o accusado nenhuma o tra testemunha, inclusive 

u, de defesa, depO~~ ter yisto arma com Gleerup c todas foram una-
' nimes em affirmar a existencia de prohibi~ao terminante da Com anhia 

relativa ao porte de armas por qualquer empregado se , nas horas de 
, · 

serviço . E, admittida me mo,.a1 versao do p·esto de Gleerup, forqoso é 

concluir qne esse P'e"'to n1.o teni a locrar, se nao houvesse aloum facto 

para justifical-o a sabor, se o accusado intoroollasse o chefe de ser-

viqo 11 amil7avelmente, sem runeaqan ou attit de ag.,.ressiva,. razao nao ha-

veria para aquelle gesto . 

Pelo e cimento da primeira testemunha de defesa, José 

Amaro Sabino, fls. 24v,- verifica-se que, de facto, Antordo Soares 

tomou attitudc ag ressiva, pois informa 

"que dcantc da promessa do Capitão de normalisar a 

situaqâo o auf(11lentar o set ordenado, o accnsado disse: "desde que o 

Snr. arranja tudo, póde passar11 • 

Provado fica que a continua ao dos passos do Capitão 

Do\'ne dependia da vontade de Antonio Soares, e que alPum acto deste 

se fizera notar, impedindo a passagem do chefe . E só isto constitui-

ria falta r avc, porque é " mau procedimento' ' e "acto grave de insu­

bordinaç-ão", nos termos do art . 54 , letras s:. e .Q. do decreto 20 . 465. 

I\"as alem dinto, os insultos e ameaças estão provados 

pelos depoimentos da quatro primeiras testemunhas , que o.accusado 

nao consePUiu desfazer, nao conte~tou opportunrunente e com motivon 

acceitaveis . 

Se Antonio Soares tinha qualquer recla }lO a fazer, 

deveria encaminhal-a á direc~ao da Companhia e, se esta nao 0 
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attendesse, rocor~er aos meios r c lares. I noa procurar fazer 

elas proprias mãos e muito menos por acto de for a e insubordinaqao. 

Concluindo, nois, ente relatorio em c mnrimento da in­

cumbencia q e nos foi commettida, somos lev dos a affirmar, pelo exa­

me det do e minucioso que fizemos as provas produzidas ue houve, 

por parte de Antonio Soares, as faltas q e e acham descriptas na 

portaria de fls. 2. ' •, I . 
' 

o que nos cumnre informar. 
t 

~;Lo'!_• ... O~A<.-G. ~á--~ ~ c-._~ 
Pres1donte d Commissao- ·· -

I 

I 

·~~~-~i~~~~~~~~~-
,. 

Nova.Lima, 27 de Junho de 1936. 
I t 

... 



•. • \1 '· • 

·- # • . 
' • 

$A 

• 
• 

• 

.. 

• 

• 

• 
. 

i • 

' 

• f 

5"1 ft ~/ ~ ~t~ CG:nyia~ .Yfme~/ 
~t() U~- L !:Z!ma 

"'C. ge'â~ ~ vltnad-

.; \ 

• 

. .. 19-··················· , 
• ( • • t 

A falta i mputada ao operario ANTONI O SOARES fjcou provada, confor 

me se vê do relatorio, que' dopto: ent retanto, tendo em cons i deração 

os antecedentes , que são ttestados pelo pro pl'io chefe doe ser viÇ0 9 , 
I 

Snr. Arthur Downe, deixo de remetter o presente i nquer i to , sendo o 

operar i o faltoso pun ' do somente com a pena de suspensão por tree (3) 
' 

mezes. . NovtJr~o~ 1936. 

nrJ:é~oR . 

• 
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1-1.304/36-9.688/36. 

( ·. 

sr. Pre s 1den t Q TJni · o do ineiro da orro 

1:endo 'e vi t 08 u o do roce o e qu 
J 

"Ot. John 1 R y Min1n Cor Li 1 ted" r et t e -Any pr -

ci ~;· o de 
,. 

te Co e ho o inquerito dmini tr tivo in tu-
I 

r do contr Antonio So r , r a o devi o :fin , olici -

to voa 'P.r ovidenc1 no nt1do d er o referi o re-

do not1:fic do r a def n er per nte e te Con elho , e 
... 

tro do pr zo d lO di , p en t ndo r zõe de der a 

que tJ. er. 

Att n ioa ud çõe 

O · lào o re 

Direotor O r 1 d ecret ri 

• 
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SYNDICATO UNIÃO. DOS MINEIROsa t1 t-
OA MORRO VELHO . ····· . [,_ 

~~,- - -~-
- E -

... il CLASSES CONNEXAS 

--1- 1--

'Jjfi'cio X .... l7. .. l./.~Q. 
l:)Arl/ I..tvu:S • -

1~ova Lima, lu de \lutubro 

i 

I 

I ' 

Illmo. ~nr. 
swaldo >:>O ares 

D1rector Geral da ~ecretaria 
vonselho t'laclonal do rrabalho 
rtio de Janeiro : -

~ ' ·. 

Accuso o recebimento do off1cio n~ 1-1. 304/36-

9. 588/36, no qual v.s. re ere-se ao caso do operaria Anto­

nio soares, a 1m de noti leal-o a apresentar a defeza re ­

lativa ao seu caso . -

Em resposta tenho a informar-lhe que o referido 

operaria já enviou para esse uollendo çonselho, sua defe­

sa por escripto, bem como acha-se a mesma no 1nquerito ad­

ministrativo feito pelo seu advogado . 

ttenciosas saudações 
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· :. -· , ·, CONCLUSÃO 

. ... · · ~ data, fo -~ -'oi N~ -. 

·._.,,., .. ~~~. P%t: .~ ,. J • 

<@~~-- _Q::{_e_:!2Jh:p __ t/- 19.4 

------------------------------------········----------·---···----~--~--~ ~ 

...f 
... . . ' . ' . . ~ . 

Director da Secretaria 

cmatta ,. 1 d 1."~ Oamara 

Rio de Jane~ro tiJ .. de ..... .l./.. ....... .............. 1~ 
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...................................... ~4q. 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

.................................................................... çft~/t. 
DATA DA SESSAO 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

.. . . . ...... 

C. N. T. 1i ~ (o 3 
HO ~ 



Minlsterlo do Trabalho, 

lndustria e Commerclo 

.... l.a ...... .. Secção 

• 

C.tN. T.~&~ 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO _ 

------~======================================~--~~ 

Proc. 9. 588/36 

ACCORDÃO 
AgjSSBJ.i' • 

19 .... ~§ ......... 

Vistos e Relatados os autos do processo em 

que são partes : Antonio soares , como reclamante , e St . John 

del Rey Mining company Limited, como reclamada: 

o que a reclamação é contra suspensão 
N 

de serviço , e , bem assim , sobre rebaixamento de funcçoes ,com 
N 

reducçao de vencimentos ; 

CONSIDERAN o que , do estudo de todo o processo, fi­

ca evidenuiado que o reclamante foi suspenso do serviço em 

virtude de haver praticado falta gr ave , a.)urada em 1nqueri­

to administrativo , e consistente em ameaça de aggressão ao 

seu chefe ; 

CONSIDERANDO que a Empreza reclamada , attendendo 

aos bons anteqedentes do queiKoso , lhe impoz sómente a pena 

de suspensão p~ treis mezes , e , embóra sc1ente da resolução 

tomada pela director1a da Empreza , o empregado não assuniu 
N 

as funuçoes que occupava; 

CONSID · O que , segundo .jurisprudenc.!ia firmada 

por este conselho (Prou . 14. 321/33), a suspensão de um em­

pregado , com mais de 10 annos de serviço , até 90 dias é uma 

medida disciplinar que foge á apreciação deste mesmo conselho ; 

CONSIDE 
N 

DO , assim, que em relaçao a essa parte 

nada cabe a e$te conselho fa~er em favôr do reclamante ; 

CONSIDERANDO , quanto ao facto ue haver soffrido o 



reclamante reduução em seus salarios , acto , aliás , 

-r·&5 
1ndependen-

te do que deu motivo ao incidente tratado no 1nquer1to , que se 

apura do certificado de fls • . 30 , que , de Fevereiro de 1935 a 

Maio do mesmo anno , o r eclamante percebeu a diaria de vinte mil 

réis, sendo esta , a partir de melados daquelle Ultimo mez , re­

duzida para quatorze mil réis ; 

N 

CONSIDERANDO que a Empreza justifica a reducçao alle -

gando que o reclamante passára de encarregado de turma a feitor ; 

CONSIDERANDO que essa justifiuativa não está perfei­

tamente esclareuida nos autos ; 

CONSIDERANDO que , de confornudade com a doutrina fir-
N 

mada por este conselho, a reduuçao de vencimentos ou rebaiXa-
IV N 

mento de cargo , com reducçao de salarios , sao autos que atten-

tam contra a estabilidade fUnccional do empregado; 

N 

CONSIDERANDO, nessas condiçoes, que essa parte da re-
IV N 

clamaçao careee de melhores informaçoes da Empreza; 

Resolvem os membros da Primeira camara do conse­

lho Nacional do Trabalho:-

a ) - não tomar conhec.;imento da queixa sobre a 
N 

suspensao, devendo o reclamante voltar ao serviço; 

b) - converter o julgamento em diligencia , quan­

to á segunda parte da reclamação , para que a Empreza esclareça 

os motivos porque o rec~amante foi transferido de enc.;arregado 

de turma a feitor , com reducção de vencimentos e remetta cer­

tificado do tempo de serv1ço do empregado , mencionando as en­

tradas e sahidas por ventura verificadas , de vez que , pelo de 
"' fls . 24, nao é possivel saber quru1do o mesmo empregado comple-

tou lO annos de serviço . 

Novembro de 1936 

Presidente 
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1-44 /37 - 9.588/36 

I ,I \ 
I 

ar. Dir etor t. John del R 1 tn1ng Co any / 

• 
r.ro elbo - ov Li 

Tr na i t to-vo , ra os "- v ido fina, 

eop1a uth ntio dô cord·o roterido 1 r i eir 

C r r d t Conselho, ee·o de 30 de Bov bro do 

nno :findo, no to do p roc s o e que e· o a rtes -

.Antonio o s, co ol e p r ez , como 

r cl dá. 

Attencio a ud çõ 

(Oswaldo So rea) 

Director G r 1 Secr t ria • 
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T ELEGRAMM A S 

"DEI...REY, 
NOVA-LIMA" 

TELEP HON E 

NOVA LI MA. L . O. 2 . 

Exmo.Snr. Direotor Geral da 

. -· . . ··-· _ .5 __ .da ___ .Abri~ _____ da _____ . ___ ./ 9. __ -3,.7 

• 

Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho. 
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio. 
Rio de Janeiro. 

Accuso o recebimento do vosso officio n. 1-449/37, de 
23 do mez p.passado, acompanhando cópia authenticada do aocordlo 
proferido pela Primeir Camara desse egregio Conselho, no processo 
relativo ao empregado desta Companhia, Snr. Antonio Soares. 

Em cumprimento de determinação do alludido accordão, 
junto remetto-vos o certificado do tempo de serviço, descriminan­
as entradas e sahidas, com apuração do tempo effectivo de serviço 
e bem assim as informações sobre o cargo exercido pelo referido 
empregado Antonio Soares, tudo conforme os dados existentes nos 
archivos desta Companhia. 

Solicitando voss as providencias para a inclusão destes 
documentos no processo, valho7 me da opportunidade para apresentar-
vos ojf protestos de minha estima e ele::::e:~n;;deração. 

J ~ 
DIRECTOR. 

• 



Y, J.~n- ~/e/~y ~u-?:7' çgn;hcvrt:Y ~nú~~ 
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. ........................................................................ ?'.9J ... .. .. ... . 

ANTONIO SOARES 

Certifico que revendo os livros de ponto da St. John del Rey 

Mining Company Limited, del1es consta o seguinte: 

Entradas 

1 de Setembro de 1919 

5 de Janeiro de 1922 

20 de Abril de 1925 

16 de Setembro del925 

lO de Abril de 1930 

26 de Outubro de 1932 

Sahidas 

31 de Dez. de 1919 

27 de Agost . de 1924 

31 de n de 1925 

12 de out. de 1929 

12 de Julho de 1930 

23 de Junho de 1933 

16 de Janeiro de 1934 30 de Abril de 1936 
Total de annos, mezes e dias ••••••••• 

Tempo de serviço effectivo 
Annos Mezes Dias 

2 

4 

2 

8 

4 

7 

4 

3 

7 

3 

28 

22 

11 

26 

2 

27 

14 
102 

Tempo de serviço effectivo: 10 Annos e 8 mezes. 

Em virtude de faltas commettidas, foi suspenso por 3 (tres) 

mezes, em l Q de Maio de 1936. E ' o que consta no archivo desta Secçao. 

Nova Lima, (Morro Velho), 5 de Abril de 1937. 

artição do "Estate" 



TEL EGR A MMAS 

"DELREY 
NOVA - LI M

1

A' " 

T E L E PHO N E 

NOVA LI MA. L.D. 2 . 

ANTONIO SOARES 

. . 5. -- -d.e..----~1.1--------.dfL_ ____ ./ .9.13.7. 

Do livro de pontos, folhas de pagamento e ficha do marginado 

Antonio Soares, consta que o mesmo trabalhou, como operaria-mineiro, 

no serviço de estivamento da mina grande, em Morro Velho, até Julho 

de 1934, passando neste mesmo mez e anno a exercer o cargo de "Feitor". 

Sua diaria, como operaria-mineiro, era de Ra. 12$000. Como 

"Feitor", passou a receber adiaria de Rs. 14$000. 

Em Fevereiro de 1935, por occasião doa serviços que então se 

executavam em Miguelão, para a construcção de uma barragem e tunnel, 

destinados á installação de uma uzina electrica,- serviço este todo 

especial e temporario,- foi Antonio Soares, com seu pleno conhecimento, 

provisoriamente, sem prejuizo de seu logar effectivo, na Mina Grande, 

quando terminasse o serviço desse tunnel, aproveitado no cargo de 

"Encarregado de Turma". 

Emquanto esteve em Miguel!o, recebeu, a titulo de gratificação, 

6 000 por dia, sem prejuizo de sua diaria normal, que era de Rs. 14 000. 

Uma vez terminado esse serviço especial e provisorio, voltou 

para seu logar effectivo, na Mina Grande, sem o menor prejuizo, isto é, 

ao cargo de "Feitor" e passou a perceber a diaria de Rs. 14#000, que 

era o seu salari o normal e permanente. 

Com o seu retorno para a mina grande, em Morro Velho, e corres­

pondente diaria, nenhuma reclamação fez. Ao contrario, sem a menor obser­

vação, voltou ao logar que era o seu e que lhe estava reservado na mina 

grande, isto é, o de "Feitor". 

Continuou nesse cargo, com a mesma diaria de Rs. 14$000 até fim 



;h'V ~? Gí J/ A iu/J1f? 

TEL-EGRAMMA !i> 

"DE~REY, 
N OVA - L IMA" 

TE.l-E.PH ONE 

N O V A LI M A . L.D. 2 . • 
r -2-

~to- ' ~~ 
~u:uJ a eó 

____ ( 9.on.tin.ua.ç.ão_) ________________ __; .5L .. --

de Julho de 1935, quando então foi enviado novamente para trabalhar 

fóra, nos serviços de Codorna, de natureza 1dent1ca aos de Miguelão. 

Em Codorna, nunca exerceu o cargo de "Encarregado de Turma", 

tendo sido enviado para lá como simples "Feitor", isto é, o mesmo cargo 

seu da mina grande em Morro Velho, razão pela qual continuou a perce­

ber a sua usual diaria de Rs. 14#000 

Emquanto esteve trabalhando em Codorna, a Companhia forneceu-lhe 

alimentação. 

Trabalhando, pois, temporariamente, no serviço especial de Mi­

guelão, foi tambem gratificado especial e provisoriamente, com mais 

6$000 por dia, sem prejuizo de sua diaria. 

Retornando ao seu cargo habitual e permanente, que era o de 

"Feitor", passou s receber, tambem, como era natural, seus vencimentos 

normaes, isto é, na base de Rs. 14 000 por dia. 

E' o que me cumpre informar, á vista dos elementos existentes 

no archivo desta Companhia. 
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dess~m tambem salarios tr ?ados, de vez ue se cons derava dem1t-
t1do e n~ suspenso, c mo lhe declarou a empreza. 

-x- -x-
-x-

a r ~duc ão njust1f1cada d, rdenado se deu a 9 de bril 
de 1935, simples otiv Ae que supplicante era s cio activo e 
~stac do yndic t dgs . 1ne1ros d orro e o, m v r d u 

trab lh va, contr st d~ e preza ue ~ao tolera esse ord 1ro yn-
1cato por ser o e ensor das,reivin 1c coes sete mil homens d corn-

l1anh1a. 
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Llivro N.0 

...... ? .................... . Folhas N.· ....... fl!... ...................... .. 
Traslado,~ de procuração bastante que faz 

( ·. . 
-......................................... AN.TONIO .... S.O.ARES., ..... na .. :!o.~ ... 9tPa1.x.Q .: .~::::l1.:1. lt.1.i:t.::-...~~ .............................................. .. 

I .............................................................................................................................................. : .............................................................................................................. .. 

......................................................................................................... t ................................................................................................ J ...................................... . 

" • .. o I 

·SAIBAM quantos este virem que no ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil 

novecentos e .. tr.±~r~ª····ª····ªª·t.§ ............... aos ......... Q~.t.P, .... UU ............ dias do mez de ............. J:tJ.M.Q .... ::::. ::: .::.::::~. ::: .::: .. . 
-------- ·d d d t.T·ov.!l -r ."'""'a ----------- E d · 1nas · ·· .............................................................. nesta ct a e e ................ ~..~ ... M< ••• .u...~.:~.u. , ................................................ sta o .......... . ....... .. 

perante mim tabelião, em ....... meu .... carto.rio .... ~.~-~. :-:: .~.~::":":::-. :-::.~.::: :::-.::::::. :::::: :::-. ::::::.::: . :-::::7.::::~ 
, . ' 

com parece U .............. : ...... como Outorgante ....... Anton10· .. ·SOares . ., ..... J:)or.tug1eG-·t ..... casaào-f ..... ope-:r-arlo·, .. ... . 
.. resi. ente .... ne.s.:t.a .... c1à.a.d.e ........ ~ .... ~ .... ~ ..... ~ ..... ~ ..... ~ .... :::-: ... :::: .... -::: ..... ::': ... ~ ..... ~ .... -::: .... 7: ... ":': ..... -:: .... ::':' ..... ~ .... :-:: ... ::':' .... :-:: .... ~ .... :-:: .... -::· 

···································································································································································-·····················································································.··:.········ . , 
....................................................................................................................................................................................................................................................... y•••···········,·····••t• 
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reconhecido ................... pelo ............ proprio ......................................................................... das testemunhas abaixo assinadas e estas 

conhecidas de mim do que dou fé; perante das pelo mesmo Outorgante foi dito q~e, por este public9 

instrumento nomeia .................. e constitue .................. seu···-··-- bastante procurador .... -º.:?. .... ~Y.º·g·ª·~9..~ ......... P.::rê .. !_ ....... . 

• D.ªYYQ.O.!!. ... Le..s..s.a. .... e. .... Cª.l..t.O ... Mª.c.b.ado .... .P.or.:t~l.la . .... .a. :u.e..l .l..e. ..... r.e.s.1.q.e.nt.e. .. J~ID .... B.e..llQ .. Ho.:-:-

rizonte ... e ... est.e ... no ... R1o .... d.e ... Jane.1r.o~ .... para ... o .... :r.lm ... es.pectal ... àe .. ..!az.er .... a ... sua .. de-
. .fe.za ... Junto .... ao .... conselho .... Nac.1onal...da .... T.rabalb.o~ .... po.de.nd.o ..... par.a ... ess.e .... ~ .... am:'!' 
.. b.os .... os .... adv..ogado.s .... ou ... cada. ... um ... de .... per. .. s.l •.... re.que.r.er., .... pro.tes.tar.~ .... re.co.r.r.ar,.. .. _ .. 
.. t .rn.ns.1g1r.e. .... us.ar. .... t .o.do.s .... o.s. ... rne..los_ ... e.m ... d1r.e_l.t.o.s .. J~e..nn.1.t.t.1d.os .•.... 1.nc.lu.s.1:v.:e ..... s.ull.s.ta-
... Qe..l.e..c..e.r •..... :: .... :: ... ~ .... :: .... :: .... :: ... ~ .... :: .... :: .... "'.": ...... -:: .... -:: .... :: ..... ::: .... ::: ... :: .... :: .... -:: ...... -:: .... ::: ... ::: ...... -::. .... ::: .... ::: ..... ::: .... ::: ..... ::: ..... ~ .... ::: ..... ~ ..... -::. ... -

................................................................................................................................................... ... .................................................... .. .......... , ..................................... .. 

..................................................................................... ................................................. .................................................... , .................................. , .......... , ............ . 
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,./ 

concede todos os poderes em direito permitidos, para que ( em ·nome dei Outorgante , como se presente 

fosse , possa em Juizo ou fóra dele, requerer, ale ar e defender todo o seu direito e justiça, em quae~quer 
causas ou demandas civeis ou crimes, movidas ou por mdver, em que el Outorgante fôr Autor O':l 

Réo em um ou outro fôro; fazendo citar, oferecer iÇÕes, libelos, exceções, embaraos, suspeições e outros 

artigos; contraditar, produzir, inquerir, reinquerir e cot~testar testemunhas; dar de suspei to a quem lh'o 

fôr; jurar decisoria e supletoriamente n'alma dele Outorg:mte i fazer dar taes juramentos a quem convier; assistir 

aos termos de inventarias e partilhas, com as citações p ra eles; a sinar autos, requerimentos, protestos, contra 

protestos e termos, ainda os de confissão, afirmação, !ou ação e d sistencia; apelar, agravar ou embargar qual­

quer sentença ou despacho e seguir esses recursos até maior alçada; fazer extrair sentenças, requ rer a execução 

delas e sequestras; assistir a quaesquer atos judiciat:s para os quaes lhe com:ede poder s ilimitados; pedir 

Precatarias; tomar posse; vir com embargos de terceiro serrhor e possuidor ; juntar documentos e tornar 

a recebe-lo; variar de ações e intentar outras de novo; podendo sub tabelecer e ta em um ou mais procuradores 

e os substabelecidos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em vigor e revoaal-os, querendo; seguindo suas 

cartas de ordens c avisos particulares que, sendo preciso, serão considerados como parte desta. E, tudo quanto assim 

for feito pelo dito seu procurador ou substabelecido , promete haver por valioso e firme, reservando para 

sua pessôa toda a nova citação. Assim o di se do que dou fé e pedi e te instrumento que lhe e 

as testemunhas, e, achando-o conforme, aceit e as ina com as testemunhas abaixo, reconhecidas de mim, 

tahellião.,. .... q.ue .... es.cr.ev.i ... e .... do.u ... fé ...... N.o:v:a .. Uma~ .... a ... de ... Junho .... de. .... 1937 .• .... o .... tabel~ . 
..Jo.sé .... Clark. .... (.a). ... Ant.on1o .... so.are.s ........... t .ta ...... RaYJlundo .... cas.s1a.m.... .er.e1ra.,. .... Pe.dra ... . 

atheus .... Fre.l.t.as .•. ~! ........ Es.tav.am .... c.o.l.lada.s. ... e .... d.ev.1dame.nt.e .... 1nut1.11s.adas .... du.as .... es.:: 
.. t .amp.1lhas ..... !.e.Q.e.r.a.e..s. .... no ... .Y.ªlº.r ..... t..o.t.ª.l ... Q.e .... 2! .20.0 ...... NAD.A .. ma1s .... s.e. .... c.o.nt1nha ... no ........... .. 
~ it.o....1ns.trume.nto .... que .... !.1.e..lme..nt.e .... e.x:t.ran1 .... o .... P.r.e.se.n:t.e .... e .... P.ar ... achal.~ ....... c.e.rt.a ... . 
. do.u. ... r.é..<J;) ..... sJJ.b.ª.c..r..e.v.o .................................................................................................................................................................................................. . 
-.................. --................................................ No:v..a ... L1m.a., ..... 6 ..... d.e .... JU.nl'lo ..... a..e .... :J.. . ? ................................................................................ . 

:::=:::===~:::=:::~: :::: .·: : . : : ~~ªll,~. 
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